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C3 Quem trabalha no comércio 

varejista sabe que cliente mal 
atendido dificilmente volta à 

";;• mesma loja e, ainda por cima, faz 
propaganda negativa para todos 

C/) os conhecidos. Por isso, o Sindi-
‹ cato do Comércio Varejista do m Distrito Federal (Sindivarejista) 

pensa em lançar o primeiro cur-
ti.' so superior do País voltado espe-
Ci cialmente para o relacionamento 

—J com o público. 
< "Grande parte da queda nas 

vendas pode ser atribuída ao 
mau atendimento", afirma o pre-
sidente do Sindivarejista, Wlanir 
Santana. A idéia é criar um curso 
de dois ou três anos de duração 
para formar vendedores, geren-
tes, coordenadores e superviso-
res de vendas. "Estamos fazendo 
os primeiros contatos com o 

Ministério da Educação para 
definirmos o currículo e o licen-
ciamento do curso como gradua-
ção ou extensão acadêmica". 

Wlanir acredita que a procura 
será grande, pois o comércio do 
DF emprega 160 mil pessoas. 
"Não há no mercado nenhum 
curso voltado exclusivamente 
para vendas. Os que existem tra-
tam de Marketing e Administra-
ção, assuntos muitas vezes dis-
tantes da realidade de um ven-
dedor", explica Wlanir. Otimista, 
ele diz que, com vendedores 
bem preparados, as lojas podem 
ter um crescimento nas vendas 
de até 50%. 

A fase atual do projeto é de 
pesquisa. "Estamos entrando em 
contato com trabalhadores do 
comércio para ver se a idéia é  

bem-vinda, mas tenho quase cer-
teza de que vamos ter muito 
apoio", diz Wlanir. Ele conta que, 
recentemente, esteve em Vitória 
(ES) e apresentou a idéia a diver-
sos empresários do setor. "Todos 
acharam uma ótima iniciativa". 

Mesmo sem saber quando vai 
conseguir concretizar a idéia, o, 
Sindivarejista pretende, em bre-
ve, procurar universidades par-
ticulares para firmar convênios• 
conseguir espaço físico para a 
"Universidade do Varejo de Bra-
sília". O custo estimado para os 
interessados ainda não foi defi-
nido, mas Wlanir acredita qi.e 
não deve ultrapassar R$ 350 
mensais por aluno. 
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